REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES N.º          , DE 2011

(Do Sr. Antonio Carlos Mendes Thame)

Requer informações ao Senhor Ministro de Estado das Minas e Energia relativas ao desenvolvimento do Programa Nuclear Brasileiro face aos riscos inerentes à construção de novas centrais termonucleares e exigências da prevenção e da contenção de danos nucleares 

Senhor Presidente,

Na forma regimental, submeto à V. Ex.a a presente proposição para serem requisitadas informações ao Sr. Ministro de Estado das Minas e Energia, a respeito de:

1) Cronograma de obras de Angra III;

2) Previsão e decisões político-administrativas a respeito da escolha de local para depósito e guarda definitivos de resíduos radioativos e/ou nucleares, incluindo os originados de combustível nuclear, compreendidos pelo Programa Nuclear Brasileiro;

3) Previsão orçamentária de dispêndios envolvidos pela escolha de local para depósito e guarda definitivos de resíduos radioativos e/ou nucleares, incluindo os originados de combustível nuclear;

4) Responsabilidades políticas, administrativas e técnicas para elaboração e a execução de planos de prevenção e  contenção de riscos nucleares,  e de evacuação e resgate de populações ameaçadas por incidentes nucleares em áreas sob influência e risco das instalações nucleares ora existentes em território nacional e as que estejam em estudo para construção.

JUSTIFICATIVA

Há 2 (duas) usinas nucleoelétricas em funcionamento no Brasil (Angra I e Angra II).  A capacidade de geração instalada é de 1901 MWe, no Brasil. A contribuição para a disponibilidade total da energia gerada por estas centrais termonucleares varia entre 3 e 6% da matriz energética nacional.  Uma vez em operação, Angra III - o que se aguarda possa vir ocorrer por volta de 2014 - vão-se somar mais 1.275MWe de fonte termonuclear no Brasil.  

Nós, no Brasil, no entanto, não temos a solução definitiva para a disposição dos rejeitos e resíduos radioativos já produzidos e que ainda virão a ser produzidos ao longo da vida útil das centrais termonucleares sequer em estudos, mas persistimos em ambiciosa pretensão de construir até mais quatro portentosas usinas nucleares.  

Pense-se, por exemplo, que, na Alemanha, a Primeira Ministra Angela Merkel suspendeu instantâneamente após o tsunami que atingiu o Japão e o terremoto que inviabilizou as centrais nucleares em Fukushima o programa de extensão de vida útil de sete usinas nucleares alemães construídas antes de 1980, e que lá os resíduos nucleares são dispostos a 800 metros de profundidade, em uma antiga mina de sal.  Aqui, em nosso País, as caixas de chumbo em que se encontram guardados os resíduos nucleares produzidos em Angra I e Angra II estão dispostos em um galpão nas imediações das usinas nucleares brasileiras, em condições que sequer se poderia denominar de depósito provisório.  Melhor dizer depósito improvisado.  

Enquanto, nos EEUU, a solução para disposição final dos resíduos nucleares levou mais de vinte e cinco anos de estudos e só agora está em construção um depósito final para os resíduos existentes e que podem exigir guarda por séculos.

Formulamos o presente Requerimento de Informações com vistas a reunir dados para melhor compreender a provável imprevidência com que as autoridades brasileiras conduzem a expansão do Programa Nuclear Brasileiro, sem que tenham tido as elementares cautelas de adotar medidas que previnam ou remediem riscos de incidentes nucleares com as instalações já existentes em funcionamento, tanto quanto cuidados com a disposição segura dos resíduos de combustíveis nucleares utilizados e que devem ser mantidos sob guarda estrita e acautelados com recurso à tecnologia que previna riscos geológicos eventuais.

Sala de Sessões, 07 de junho de 2011.

Antonio Carlos Mendes Thame
Deputado Federal
